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Os ultinaos -,uceessoS, que 

a lásloria contemlxaranea da nos-
sa palra vae registando com 
sznlida ma•rua, são ho.1e; e sei-o 
leão por muito tempo, o assump-
to de íotl:rs as conversações, e o 
objecto em que todos pensam, 
porque imito, p,,)r certo, pren-
dem eilss a ittençito de todos os 
po• tuguezes, seja qual fór• o par-
iitlo era que Iili:idtis. 

Se o vstado ag ido desta fe-
bre rerniciosa desctat a ponto de 
ser sutlocada prosipianiente, é 
certo que o estalo do enfermo, 
ainda insp ira eriidados, e cuida-
dos sérios em uma convalescen-
ça, que pó le ser prejudicatla 
por urra recarda mais perigOS;] 

.+inda, doe o primeiro ataque, 
tloe nos assustou a todos. 

Ila muito tt napo. que o ad-
vento desta caiastrophe se fazia 
arantinciar por uma série de 
symplomas, que não deviam de, 
ser encarados indifferertemente, 
e que, de ha sanita, estavam re-
clamando a mais séria e escrti-
pulosa alteração tios que noS hão 
governado, ha anhos a esta par-
te; e esses Sy mptomas era vez 

de serem ener,icarnente comba-
tidos e remediados pelos que 
prezam, e querem, como nós, as 
instituições vinaentes, muito ao 
contrario, eram [, ggravados por 
aq;ielles mesmos, • quem com-
petia impór-lhes a roais activa 
repressão. 

Insultavas;-se em publico e 
raso as pessoas dos monarcas, 
as pessoas dos prelados, das 
autoridades civis e ecelesrasti-
cas, em prosa e em verso, na 
caricatura e no pasquim; insul-
tavam-se os tloginas sagrados 
da religião au•,u•tissima, que 
nossos paes nos ensinaram, sen-
do certo que essas recordações 
inefaveis dos nossos tempos de 
creanças. t.te, , longe era longe, se 

nos despertam no coração, e 
muitas vezes se conftindern com 
um sentimento doloroso, que nós 
conservamos era nossa memoria; 
os actos sagrados da religião do 
Estado eram, e são, despr esarlos, 
ludibriados mesmo por umas 
certas hordas de selvagens, que 
outro nome não merece quem 
assim se porta; e que correctivo 
soffriam os fautores destes at-
tentados contra o, principio da 
autoridade, contra 'o dirette e 
contra a lei ? Uma protecção 
rasgada, que significa o plus 
ultra d'um relaxamento de cos-
tumes e duma moral depravada, 
que é a negação absoluta da 
verdadeira civrlação d'um povo. 

Não se . brinca facilmente 
contra a crença secular e tradic-

dona] (Puma nação, que se or-
i;sllla peia sua honrosissima his-
toria; não se ticrruern facilmente 
instituiçú s, que um paiz ha 
mais d,, sete secnios respeita e 
preza; fazer baquear tudo isto 
dian!c d'uina revolta preparada 
por sm punhado da homens 
desvairados, seria darmos ao 
inundo urn desmentido formai 
rios nossos direitos a urna nação 
livre e independente. 

Mas é urgentíssimo cuidar 
nos meios de evitar a repetição 
d'esles neontecirnentos, que po-
dem repelir-se inesper rdau•ente. 

U necessaiio quc se ' isca-
lise o modo como se vão culti-
vando n't,sses instituUis d'instruc• 
ç.ão publica as intelligencias da 
:novidade, a quem daqui a pou-
cos asnos, será entregue a direc-
ção dos negocios publicos. 

I-ia institutos (1c instrução 
super I-3r rio nosso paiz aonde o 

primeiro cuidado é rnaterialisar 
o alumno, fazer-lhe desertar da 
memoria a ideia de Deus, a 
ideia do religião e guial-o para 
os principies democratas, eaas de 
[,iodo a resvallar na anarcliia. 
Faliam-lhe em gloria, em scien-
cia, igualdade, liberdade e fra-
termJade, que são as notas mais 
afinadas do li moo d'esta pro-
paganda, quo, ha vinte dias. 
traz o paiz um so?)reszdto. 

Pois bem, repetimos o qne, 
ha dias, lëmos em um dos mais 
distinetos e venerandos pensa 
dores ,tos nossos [lias: 

.Querer a gloria sem Deus 
é preparar tristes humilhações e 
calamidades para os povos, é 
derramar o sangue da Juventu-
de para fins inaus e ignobeis. 
Querer a sciencia sem Deus, é 
cornar-lhe os vôos e rebaixa!-•, 
é abandonar-se a todos os deli-
rios, e precipitar-se em todas as 
_aberrações. Querer o floresci-
mento das industrias Sem Deus, 
é degradar o homem, embrute-
cei-o, transformar o operario 
em instrumento material, que 
se aproveita em tudo quanto 
serve e depois se despres,-t. Que-
rer a liberdade, a fratetnidade, 
a i(Tualgadarle sem Deus, é uma 
illusão, é renunciar a tudo o que 
lia de mais precioso e inviolavel. 
Em nome da liberdade vos lan-
çarão as cadeias; em nome da 
fraternidade vos farão reluzir o 
punhal diante dos olhos, em no-
me da igualdade virá o prepo-
tente esbulhar-vos do que é vos-
so, e esmagar-vos para subir 
sobre vós 

Eis a prova real d'essas con-
siderações, que ahi deixamos 
extractadas, traduduzida nos 
tristissimos acontecimentos, que 
motivaram estas nossas reflexões 
muito ao correr da pensa. 

Prevenir' e sempre bem mais 
acertado,do'que remediar: dom 

as prevenções bem aconselhadas tia; o os remedíos nem st,tnpre 
e derigIdasevita-se;ninitas vezr,s,•podcm evitar um d senlare fatal. 
o aconimettimento d'urm irioit,s-1 , Duna tenipus esi, c0gí1ate! 

SICIEI NC kS E LIETT IRÁS 

0 PaRAM DE CÂNIDES 

Disse Deus + aoo poeta:—Cant,i e solfri,, 
Que opôs o sojriaiterrtn a gloria existe: 
Eu tenho no incil peito um gr,inde cofre, 
Onde caem es lagrimas do triste. 

Obedece o poeta:— Canta e o pranto 
Soe-lhe dos o?ftns era crysltaes desfeito, 

ente Cair corno una diluvio santo, 
]Vo cofre que Deus leia dentro do peito. 

filai trans fornia-se, erra rnílhões d'estrellas, 
Que Deus espalha pelo azul iu'fando; 
Quanto Piais chon*i o poeta arais sito ellas, 
As lagr•inias dite vão além f d rindo° 

Deras n« o sei corro tens no largo céo 
Inda uni espaço sere gentis clarões; 
faro iraund,rr esse inylnito veu 
flastava o pranto que chorou Carn.5es.. 

I uxssao PiuEs. 

t SH HOL S 

Abraçadas aos rochedos 
entre as algas e os coras, 
ouvindo estranhos segredos 
No córo dos Leizr_lauacs, 

nas grandes con^has prateadas 
vão-se as perolos coalhar, 
coca as lagrimas chor -idas 
pela Aurora, sobre o Miar... 

f 

Assim no rara de ?neta peito 
gare nimiensa angustia dei,ora, 
s•r' acaso epparo'ce a ani-or a 
do teit o?hai- salisleilo, 

esse liinpido fulgor 
faz coaalhar no cora•.no 
corai) es lagrirn,7s do Anor 
as perolas da Paixão!.. . 

nt,GUNS APONTAllr N"t'CS 
dcerca 

da freguezia ílo Sau1: Eulalia 
de 

RIO CO 0 
l pelo adre pelo Roza 

Cipitulo V 

NOTICIAS D'AU;U\S PA110CiiO 

Gonealo Nunes de Farina 

(Continuado do n.° tifl) 

0 adiantado de Ga,iUzz, 
dro Rodrigues Sarmenb, entrou 
pela provincia de Entre douro r 
Minho com, um grosso corpo d, 
gente de p e de cavullo, emquant<: 
a maior parte do exercito p3rtu 
guez trabalhava ou por defender 
ou por descercar Lisboa. Preraden 
do, matando e s quaando, veiu o 
adiantado até ds imnzediagúas de 
Barcellos, sere achar quem lhe 
atalhasse o passo; aqui, parem, 
lhe saiu rio encontro D. Renrique 
.31anuel, conde de Cêa e tio d'el-rei 
D. P+ornando com a gente que pôde 
ajuntar. J,'oi terrível o conflieto; 
mas por fim foram desbaratados os 
portuguezès, caindo alguns nas 
mãos dos castelhanos. 

Entre os prisioneiros se contava 
o alcaide mc ;- do Castello de Faria, 
!,'uno Gonral ves. Saira este com 
alguns soldados paro, soccorrer o 

pe-

NTotiro 

conde de Céa; vindo assira a ser 
conipaazlte,iro ria co wnurra. desgrn z. 
—Captivo o v—loroso alerüde .pm-
sava em como s•slvartca o çast•lio 
d'el-r•ei seu senhor das rrrrj os dos 
inimigos. Govsrnava-o em suz 
ousencia iam seu filhe; e era de 
crer que vendo o p w cota f srroS, 
de b.-,-,n grado désse a f•rtalz t 
para o libertar; muito saiais quan-
do os .netos de defens%ao esc rs•a-
vanz. Estas cai siztar+sçõ•s,sxcgc¡eri-
ram um ardil a 24Fvno Cronç«lves. 
l'edio ao adiantado que o marad..ss6 
conduzir ao p•s dos muros dr, c s-
tello; porque elle, cora sa• is ex 1.-nta 
Çoes  faria com gaze seu fula i o en-
tregasse sem darramaimsnto de san-
gue. 

Um troça de besteiros e r7a ho-
mens d'arrzas subia a enersta do 
monte dz pranqueira, lev,rredo rzua 
meio de, si o bom alcaide Yw10-
Gungalves: o adicznt..do ele Gtilli>a 
seguia ctr•az corra o grosso d t Bosta, 
e a costaneira, ou ..çila diraita, 
capitaneada por ✓oco Rodrigues 
Vudema, se estendia rodeac ?do o 
castello pelo outro lado: 'o exercito 
cictor.ioso ia tornar posse do cas-
tello de Faria que lho promettera 
dar nas maos o seu eaptivo alcaid--s. 

De roda da bar°bacan alveja-
vam as casinhas da pequena povoa-
gáo de Faria; mas silenciosas e 
ermas. 

—Os, seus habitantes, ápgnas 
ewer•garam ao longe as bandeiras 

castelhanas, que esvoaçavam soltais 
ao cento, e viram o refulgir se;n-
tillanta das armas ininizgas, aban-
donando os seus lares, se fora;.a 
acolhar no terreiro que se estandi,t 
entre os muros negros do castello e. 
a cerca exterior ou barbacan: 

Nas torres as atalaias _ vigia-
vam attentamente a campanha, e- os 
almocadens corriam com a rolda (7) 
palas quadrellas do muro, e subiam -
aos cubellos collocados nos angulas 
das muralhas, 

0 terreiro aonde se haviam 
acolhido os habitantes da povoagúo, 
est;r.va cuberto de choupanas co1.-
madas, nas quaes sa abrigava :a 
turba dos velhos, das mulheres, e, 
das creanças,' que alli se julgavz.r; 
seguros ria violeneia do inimig,s 
desapiedados. 

(7)—Roldas e sobre roídas erüo 
os soldados e o ftciaes encarregados 
de rondarem os postos e atalaias. 
(Pan or.) 

(Continúa) 

A MEJ1ITACH DE JESUIS 
Ora Cr-rZrsTu! -- quando no inci,y 

de uma plebe corrompida gela ser-
vidão, e encendida contra ti pe'a 
crude;;dade era palavras d'h3'po-
critas, til eras arrastado pelas vagar: 
populares na terrivel procella do 
[lia estremo da vida, por certo quo-
o teu coação verteu sangue debai-
xu do laes , de tão dilatada agonit,! 

e—ri ,), ,,oi•, foi possivel quc 
diante dos insensa•os que te ator-
nu, -!i t varai, rei da philosophia eter-
na. ( ino t;lcrmasses segunda vezao 
Pae, como na srtlid,io de Gettise-
:aa,ti. para que to affastasse, dos ia-
t,i,,s o calix que trasbordava 'de 
fé! e de a;nargura' 

C.,nrr foi lio:sivel que tu, o 
quo havias coi i(leiiii ido as gera-
ções pa. idas, e ;irremessado as 
futuras por um carr;irilro atra alai 
inc, gaito, -;ic curvasses a 'cah:,ça 
di;inre do espectro do 1)ade i,r 
[traz, e riao tr;rhisses a tua missão, 
ttizeruL.i basta!, e f,rzeudo cahir a 
tons 1?ds com a face no pó os ver-
du;dos da tila inni,cencia? 

N-1•sa hora, Filho do Homem, 
nã,• eras til h,.rco e murta! comer 
tJd-•3 0,• tetas rr[nans ? 

Na hiJtor•ia da tua m ysteriosa 
í)a-a;,em tia ttrr<i muitas paginas 
goire tr, oh Christu, que fossem 

era branct ,; porventura 
pisque se essa historia fosse cnn,-
i1.,:a. a sabedoria rto homem pode 
na VgLiaiar a :a»edoria de Di,us. 

-Nós ,ichânios hoj ,• os ve'sti,•io, 
dos t.t,os lies pela subida do Gi,t-
<2otlrt; sias estão apauados os quu 
est;irn,ra te nas ruas de Salem, * tia 
hora- t-w que w assassinos tinham 
ve tido a toe a de j . lies, e. julga11-
do-!e taela lei do adio popular, 
biast:hemavani da justiça. 

í• ui essa hora de dolorosa an-
ciedade, que a tradição ,guardou tio 
íncí,rainletn lhesouro do Evatlgelho, 
é [)or- issoo-a tila constancia entre 
as afUonias e atrocidades das tur-
bas desenfreadas por hypocritas, é 
o mais terrivel e profundo dos 
rny,terios da tua niora;ia na terra. 

Na cruz semimorto 'estorceste -
te, oh Christo, nos trances da afo-
nia e t3radaste ao St,nhor:--deli! 
fri_•li!7 -IM.qua parieteste e soffres-
te era silencio na hora ern quis 
eras cheio de vida 

Por certo q+ie, quando os eshir•- 
r•os e algozes. te Icva•-atri. ritr 

N 
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apupos e rísadas perante Pilitos, e 
entre os brados de morte daquelles 
para quem o teu exemplo era um 
remorso, elles te deixaram repou-
sar assentado sobro o marco da 
estrada, no transito de amargura. 
E tu, oh Christo, ficaste alguns 

momentos só com os teus pensa-
mentos immensos e insondaveis, 
qual o espaço em que está derrama-
da eperdida a infinidade dos mun-
dos: Bestes momentos, avigoraram 
e consolaram o teu espirito. 

Depois que o governador ro-
mano procurára resgatar-te, por 
preço de vituperios e cruezas, da 
sanha sanam-sedenta dos hebreus, 
e não o alcançando te enlregára aos 
furiosos para que te arrastassem 
ao Calvario, lavando as mãos cio 
crime, em quanto elles , clamavam 
que o sangue do justo cahisse em 
cima de suas cabeças e das cabe-
ças de seus filhos, os soldados te 
conduziam ao patibulo. 
E o pobre Simão de Cyrene 

não tinha ainda tomado aos hom-
bros o instrumento ignominioso do 
teu supplicio, que hoje é para os 
homens o pharoi da esperança. 

Foi então, talvez, que encos-
taste os membros pisados e feridos 
sobre a pedra fria á borda do ca-
minho do Golgotha. 

(Continua) 
(A. Herculano). 

CARTAS DE PAULO AO CONSE-
LHEIRO ANASTACIO 

Ateu caro conselheiro: 

Francisco I teve a sua Pavia. 
A estreita que o illuminou em lia-
rignan, estava apagada ' decerto 
quando entrou prisioneiro em Ma-
drid. 
A sua Pavia, meu cara, é a 

sua Gazeta. 
No mar da vida tem tido ondas 

felizes que o teem levado no dor-

so até alturas invejaveis, concordo; 
mas como o seu feitio não lhe per-
mitte largas conquistas, é frequen-
te cahir de cangalhas até cbafur-
(lar no lodo. 
A polemica que sustenta com 

o Commercio é um exemplo. 
A espectativa era-lhe favoravel. 

Todos diziam:—«0 conselheiroar-
rasa o Commercio». 

Em boa verdade, assim era de 
esperar. 

Homem de tantos meritos, com 
uaia bagagem litteraria de grandes 
proporções, experimentado nas lu-
tas do parlamento, apregoado pe-
his seus satellites como astro de 
rn;jior força... era para tremer. 
A desillusão fui completa. 0 

publico que via na sua pensa a 
força de Beaumarchais, ficou desa-
pontado ao deparar com a figura 
irrisoria d'um Polichinello ordina-
rio. 

Francamente, conselheiro, eu 
nunca vi nada mais piramidal,inais 
ridiculo e mais vaidoso do que os 
seus ultimos escriptos. 
0 Commercio foi obrigado a fe-

rir comsigo uma polemica. 
Lealmente e delicadamente offe-

rece-lhe argumentos e aponta-lhe 
factos. 
0 conselheiro encarna-se em 

regateira para chamar nomes feios 
e sujos em prosa malcreada de 
estrebaria. 
0 Commercio questiona; o con-

solheiro insulta. 
0 Commercio apresenta-lhe ver-

dades que o magóam; o conselhei-
ro eoucera como alimaria ferida 
pelo ebicote. 
0 Conmercio só procura em 

si os erros dc, homem publico; o 
conselheiro pretende emporcalbar 
as familias de quem não faz parte 
da sua grei. 

Isto além de frricorio e sujo, é 
infame Lambem. 

Vê portanto, conselheiro, que 
esta polemica foi uma desgraça 
para si. 

Os factos continuam de pé, e 
os seus escriptos formam um bel-
o capitulo para a sua biograpbia, 

Mioje, em diante ninguém, po-
derá dizer que o conselheiro e um 
bom polemista; mas todo o mundo 
poderá afFirmar que o conselheiro é 
um bom rachador de prosa. 
A pannc que, segundo diz, 

n'outros tempos poz ao serviço da 
sarada tlieologia, converteu-a pre-
sentemente ora em guisos d'arle-
quim, ora em cano desgoto por 
onde vomita grands fartura de de-
jecções purulentas. 

Que diz da sua obra, conse-
lheiro? 

Não se fie nos novNlleiros da 
sua personalidade nern nos epo-
peistas das suas façanhas; consulte 
a prupr;a consciencia c veja se 
ella lhe não segreda:—« 1'u não 
nasceste para estas coisas, Afias- I 
tacio». 

Que derrota. conselheiro! 
Emquanto o Co►ninercio o es-

tafa, o conselheiro vae chamando 
nomes não sei a q-iem. 

Olhe que é urna forma original 
de fazer defesa. 

Depois, o conselheiro nulo e 
Vingativo, filas ameaça; não é vai-
doso,mas vae pondo enl evidencia, 
por conta propria, cru esphericos 
discursos pronunciados das janellas, 
os seus feitos mais nutaveis, e vae 
escrevendo em letra redunda a his-
toria da sua vida des(le a acade-
mia até hoje, deixando só de faltar, 
talvez por esquecimento, fio seu 
tempo de bébé, em que se conten-
lava com chucIrir a ièta opulenta 
de qualquer ama sadia. 

Terá algunn facto notavel Baste 
tempo, ó conselceiro? 

Bem vê, meu caro, que o der-
rotado de Pavia não ficou em peio-
res condições do que aquedas em 
que o Commercio agora o cullocou. 

Au revoir. 
Todo seu 

PAULO. 

LA POR FORA 

A nação que na Europa 
mais terrenos tem dedicado a 
bosques é a Russia, pois segun-
do se calcula a área desses ter-
renos sobe a 200 rnilhú ,s 
d'hectares. 

Seguem-,e-lhe a Austria 
Iiungria, que tem 19 milhões; 
a Suécia, 17; a Allemanha, 10; 
a França, 9; a Hespanba, 8; a 
Italia 4 e a Inglaterra, 1. 
A producção de piadeira em 

França é de 25 milhões de me-
tros cubicos, mas importa ainda 
grande porção. 

Tem-se sentido ultimamente 
na Andaluzia alguns tremores 
de terra. 

No Havre, quando se cele-
brava a missa das G horas da 
manhã na egreja de S. Alignel, 
um doido, tendo embebido o fa-
to em petroleo lançou fogo a 
si mesmo. 
0 padre, que viu o desgra-

çado envolto em chammas, pre-
tendeu abafal-as com as suas 
vestes de celebrante. 

Ficou horrorosamente quei-
mado nas mãos,e o doido carbo-
nisado. 

Ha em Londres uma casa de 
banhos publica para a lavagem 
de creancinhas, por um systema 
assaz engenhoso e rapido. 

Collocam-se as creanças den-
tro de uma tina do feitio de 
uma caixa alta, de cujas paredes 
saltem numerosos jorros d'agua 
quente, que bate em todo o cor-
po de creança;, isto durante Ires 

minutos' Sabem d'alli e passam 
a nutra caixa onde ha as toa-
lhas, que por um maelrinismo 
dão-uma fricção na creança, que 
d'alli sã é limpa e secca. 

Cada• creança frequenta uma 
vez por semana aquello estabe-
lecimenlo. 

Segundo unia  estalislica re-
certemente publicarla pulo roi -
nisterio da agricultura francez , 
o numero do 1)bus mortos em 
França durante o annode 1890 
foi 515, sendo o valor dae pre-
mio:; pagos ale 35:720 francos 
(6:429.000 reis ). 

Em 1883 foram morins 

1:316 inbos; em 188'x. 1:035; 
em 1885, 900; elo 1886, 7(30. 
em 1887, 701; e em 1888; 
505. 

Esta esiatrscad(mmonslra'que 
o nurlero,de lobos tende a di-
minuir em França. 

Relativamente aos preniios. 
o z,overno francez concede 150 
franey por uma lona com ca 
cborros. 100 franco,, por um 
lobo e 40 Francos por um lobo 
pequeno. 
0 departamento em (Ine se 

m:tlarain mais lobos foi o dp 
Dortio;fie: 100 lobos em 18S8 
e 82 em 1889. 

DIA A DItk 

Fazem annos: 

Dia 21=ó sr. Francisco 
José da Costa Ptibeir•o. 

Dia N7=) sr. Antonio Po-
reira Esteves. 

Uia 28=i exm.' sr.' D. 
Maria Emilia Ferraz e o sr. pa-
dre José .liaria do Rosario Vil-
Ias- boas. 

X 
Esteve n'est,t vida o sr. José 

de Bessa e Menezes, nosso illus-
trado patricin e o sr. dr. Cunha, 
cirur;tão da 3.' digisão militar. 

X 
Acham-se restabelecidos das 

graves doenças de que ultima-
mente enfermaram os sis. dr. Jo-
sé Duarte, Patilino e padre An-
tonio José Monteiro de Lima. 

PER.A SEMANA 

Ao publico—Encetamos ho-
je a publicação de Cartas de Pau-
lo ao conselheiro A►zasticio. cartas 
cuja procedencia ignoramos. 

Sentimos todavia não termos a 
satisfação de conhecer o seu auctor 
para lhe agradecermos pessoal-
mente cullaboração tão valiosa e 
aprimorada. 

Assim, limitamo-nos a dizer ao 
desconhecido Paulo que d'aqui lhe 
protestamos nossa gratidão. 

Consorcio — Nu sabbado 
passado uniram-se peloz sagrados 
laços do matrimonio na egreja pa-
rochial de S. Aliguel de Argivae, 
suburbios da Povoa do Varzim, o 
snr. Alberto Gonçalves da Sil-
va, muito digno recebedor d'a-
quella comarca, com a exm.a sr.' 
D. Maria Amelia Dourado de Car-
valho, interessante e presada filha 
do nosso amigo sr. Silverio Rebello 
de Carvalho, digno escriv -io de 
direito n'aquella comarca, e da 
exm.a sr.a D. Thereza Julia Doura. 
do de Carvalho. 

Assistiu á celebração dreste 
matrimonio o nosso boto amigo 

revd.° abbade de Boriz e Quiraz 
primo materno da noiva. 
0 Sr. Carvalho otl'-rr,ceu a1 

nnivu, um niagnifiu) j;inuir da f: 
milia,vm que se Iroc;uani os ma 
allcctu0,os hrinut;s, Iludo u (1n. 
os noivos tet!rrua:n ;e para Vital 
gaiata ria 1'reg;uezilt d;; -S. til n:i 
11a Junqueira, no conce:ho ( 1• Vil a 
dn Cundr•, loode f ,r•1111 pa ssar a 

lua de mel. 
D:',ej iril -)s alias ,yolpalh;os d'.:: 

po,ados um futuro t,1O atl,picins0, 
COMO n proine ttem a; si i.; uubi 
lissirna, qu 1litlades virtodcs. 

ArborleI lio— \o ( utl ti d1 
Avenida 11 de 1rvereiro giit! s,g!w 
desta villa ;i e;taçl , d , e,,rniiih ,, 
(10 ferro, h:aviam, na; dn,l; inir-
Tens, alg;utnas arvores nl ti; ou 

torno, frol) lo,a;, e 11.w a1 ,e-ar d 1 
su i triá dislribuiç.ãu cnib-•,1 s,vaul 
a estrada. qu ; é a n1 lis CO 11.01 ri:la 
d", litro, tud is, e qna estai s•lldu 
preferid.i para pas;l:i t. 
A cain;ira iu(init:ipal. yutl no; 

rege, nrdt,nou a t x ruç •in dos 
seus alto, deslxniu;,rnand.unlo ar-
rancar as arvore; qna so er! ui;lrn 
na tnargenl trOrtl•,e t•:u1-planta! a, 
parra a rnarglo111 5nl, tornando re-
nulares as distancia, entre as exis-
t?ates n'esta rn:rr•geni. 

Nã-) querendo de n►o!lo algum 
adii►ittirniosa p0s;ib lidada de (pi., 
a camara se deitasse levar por cut-
penhi S para cointneffi-r 111112 tal 

leviaudadl , fazenda! are;toesa• as ar-
vore; que podiam ensombrar ;agi 
leiras d'alg;um iufivantt: regent,ra-
dor, sacl•tl}cand0 por dois ou ires 
votos a b:,1leza da estrada „ n hera 
estar dos seus municipa, qurl no, 

dias dto calor tanto apreriavam 
aquella b,nrlica sunibr•a, não com-
prehendemos a ras5o que originou 
tão extravagaute, gnantu crimi!,osa 
resoluçãn. 
0 que é certo, é ( ne a cam'►ra 

fez uma contravenção a.) ara. 'r0.° 
do codiTO de posturas, por isso 
que não ha razão plausivel que jus-
tifique ser a camara a primei►•a 
que púr, do parte a lei, qu indo 
devia ser a primeira i rt,speital-a. 

tl a8er3(lor—;'.uitadus! el!e; 
não tem culpa. Mindar;tM-no's 
para as cadeiras da vereação para 
que assignassem de cria as ordens 
do patrão e... ora cis ahi n mo-
tivo porque o sor. José Duarte & 
Sousa foi nnrneadn interulanleuta 
afet•idor ollicial d'este cun•elh0. 

Por ventura algum vereador 
pretendeu saber se a nomeaç lu 
era legal, e sr o nntnoado taro a 
necessaria instrucCàu p ira o boro 
de •mpenhu do 1 war, o que é 
expresso nos art. t.° t, ª.° da lei 
de 23 de março de 1860:► E se o 
sou5esse, que importava pralicar 
um acto que pila sua illeg;alidarle 
repugnasse :i sua conscicilcia, se 
era preciso clumprir-se a urdem 
recebida Y 
E são elles une se dizem carac-

teres inipoilutos e indr!ien:lente. 
no cunJpritneuto dos seus deveres 
municipaes! 
o cabelio emi►oatlo—Le. 

mos que volta a adoptar-;e a muda 
do cabello empoad•i, nirs•no fura 
da epoeha carnavalesca. Resuscila. 
ram-na os inglézes. 

Em Londres, nos g►•andes jan-
tares e nas grandes soirées, as da-
mas el.,gantes apparecem já, quasi 
sempre, com as cabeça; empoadas, -
e espera-se que os harnens Ihes 
s;gam o exemplo. 

Erriquanto que os velhos se 
querem tornar jovens coro a agua 
de Ciruassi ina e idpnticas, os no-
vos polvilham-se para parecerem 
velhos. 

Comboios baratos—Vão 
recomeçar os comboios para ope-
rarios entre Lisboa e Porto, sahin-
do de Lisboa aos sabbados o do 
Porto aos domingos. 

]Pallecimento. —Na passada 
semana finou-se em Lisboa a 
exin.a sr.' D. Anna Augusta de 
Sousa Ferreira, extremosa mãe do 
nosso bom ami,n o sr. conselheiro 
Adolpho Loureiro, intelligente e 
considerado engenheiro director da 
3.3 circumscripção hydraulica. 

Acompanhainos s. ex.,' e exm.° 

fa m.iia na cor, porque arabanl do 
IMss:lr, enli.,ndo o ro•So sincero 

1- N2areoS I:c►sl;aos—I-slãoiá 
culloc idos os ularrt•s I)oslaes qnu 

I ha tempo se at•h:lvarll na e•laçitu 
lell!Traphu-postal ( esL'l dita. 

FlCararrl sitll:ld •; — filo nn Caul-
po da Feira e outro fio Largo 
d l C miara. 

l.i cm onlrl ncCa•ün dissetnos 
,1114 Pratta milito poucos ¡Iara esta 
puvuaçã•,. 

U ecoIhaaaaciato ($o 
n1110 aDezis- F,•i drnlitlula aan i 
11ga roulrui•s,iu a(luliui•tradora d'a•-..` 

casa pu. pr p „ L1 du digno 
a(l ,llinl•h'ad ! I' d•̂•lr 1;uIIC(l 

i1u sub•titnida por uuini, cuulposl;, 
s 1,ruintes cavalhi-iros: 
Ur. J ,agnim Git.11hcrtu de Sá 

p; e„d',liLv: d.. Aiilooio 
31 guol ( 1;1 C„sia Almeida Ferraz, 
sver't'tari,': paoir'r E!oIllo AnTn;l(1 
11, I!;=p!raur'a .11arhado,the,ttureirn; 
11 ,tllin ,ius .lt,•e d!,5 SI„It,s F1'I'fei-

ra e N ireiio Alves (it! 3laccdu, vu-
!t•res n' 

:\ n ,v 1 co:nìni,;,ã ► anui , u pos-
se 

la'ss•. •••a:t,;ail {► (1•.anit:►•— 
Foi 11.1 di:t; agraciado ,, irn acerta 
d: Cun;••Ih,: n sor. cou►,neu•lyd0r 
1),30 C,l,didO Fnrl.ido d:lnta;, 
di.,ni;siloo 1).X-juiz d,e.;ta cunruc.,. 

Achamos bens cahid i a distirle-
çao, ¡porque s. 1'x." reitor t,,dos oS 
predicad.t, co no C.lvalh ; ü'a, e Cumu 
nta;ri;trad , qu, toro 1111 0 IlOrrieri► 
b,rr 1nisG, a raspeit,d, n!, maio 
social. 

:•lttenY•ao—C'lamarnu; a at-
tenÇãl, d:; nosso; leitorvà para o 
annuncit► epiTraphait ,-- Ubriganrir-s 
da Ca,nara—qua vae fia respectiva 
secção. 

•'i•i••ailtale (➢'.3zeo•eiio 
V errei rai—Uru Teupn d'an►igu; 
d'e;ta• no;,n briol nla r,tu palricio, 
M ind ,!u celeb ar huntern. fia egrej i 
do C,rinu, fio 1'urtt,, uma tni;.a 
por a1n1:1 du pae do lllustrt,, titular. 

Cicaitro progress3st3 — 
O(•g•;ni,uu-sa 
um ca,U u pr+,gressi,ta de nua i, 
presidente o sor. padre Luiz .', nto-
riiu Ferreira dr, SÁ. 

Ara10u10 12,11r2.]— Diz-se 
que brevonlente reapparacerá o 
«Antonio Maria», j.n•u.11 da carie,i-
tur;is, cread ► Meto viiiini;n!e cari. 
C.11.1111:43 Wipl► til B ) rdailu I'inh•iru, 
e une foi substituido pelos «Pon-
tos m,; i i», j,)rrlal do 111,,sn►1, auc-
lot', ultitniniNntt, so<pen;O. 

RaUspea>rsão fie•:ira►nt3:as 
—Diz-se que a suspensão de ga-
r•anti.i; no Porto s.,-á pn,rogada 
até à co. nclusão dos Con;elhus de 
guerra,  

Conemo It az roso, bisi►n 
eleito (le :>l oçambigaae — 
VãO ser entroTues a este nosso 
illu;trissimo patriri,, todos os pa-
ramento:, etc, dO extiulo Cúriven— 
t,t ele O.livelias pari as egrejas 
arric;inas. 0 

Coari ocaçrio ele r.®rte• 
—Resolveu-se em conselho de 

qae as côrtos fossem 
convocaministrl,sdas extraordina riamente pa-
ra o dia i de março, afim de o 
governo submett(.-r á sua aprec•a-
ção o contracto provisorio que vae 
celebrar para o emprastin)o, com a 
base ( 16 adjudicação do Monopolio 
dos tabaco;. 

`'ialia altmericau:a=Tem 
tomado notavel deseuvolvimeutn 
no distrieto de Coimbra a cultura 
da vinha americana, 

Em muitos pontos procede-se 
artivamcnte a grandes plantações 
Bosta especio de bacellos. 

Alguns agricultores desta pro-
vincia e deste concelho até, teem• 
se queixado do notavel enfraqur-
cimento da nossa videira; bom fô-
ra, portanto, irem-se prevenindo 
ecm a vinha americana, visto que 
tem dado a- sua cultua no paiz 
muito lisongeiros resultados. 

Carreia-ema cellerlar — 
Chegou quinta-feira ao Porto a 
carruagem cellular, destinada a 
conduzir os presos implicados na 
revolta de 31 de janeiro para o 
conselho de guerra permanente. 
A carruagem é toda chapeada 
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de ferro e tein'6 wnipar•titnentos, 
3 por lado,- dividido,, flor um cor-
redor onde vae a sentinella. 

Cada compartimento tem ape-
nas uru pequeno orilicio por onde 
entra o ar. 

Na traseira da carruagem % éem-
se as armas reagis e a seguinte 
!egenda:—Servifo de justiça mili-
tar. 
A carruagem é tirada por 3 

tnuare . 
Greiriio dramatleo,-ym-

nastico e naaesical -Organi-
sou-se uma nova sociedade reerea-
tiva nesta villa, com o titulo qne 
nos serve deepigraphe, e cuja sé-
<te é na casa do antigo « Gymsasio 
Barcellense.. 

Esta associação projecta offe-
recer ao publico o seu primeiro 
sarau na proxima paseboa, sarau 
que realisará em beneficio da « As-
sociação dos Bombeiros Volunta-
riosa. 

,tâila re Wilima bruxa 
— Uma mulher de Lisboa vivia com 
üm rapaz de quem tinira cismes. 

Procurou uma bruxa para que 
Ihe disse,-se quem era a sua rival. 
A bruxa vestiu-lhe uma saia cheia 
de fitas, rodeiou-a de cães e gatos, 
dizendo-lhe qne passados dias cor-
tasse a saia em tiras e as deitas-
se em agua a ferver, que o seu 
amante voltaria a Ser -ll,r, fiel. 

A desventura enlouqueceu e a 
sua mania, em Rilhafolles, onde 
foi recolhida, é cortar a saia em li-
ras, dizendo que estai cercada de 
cães e gatos. 

Necrologia — Finaram-se 
Festa villa: 
0 sr. João Fernandes Lopes da 

Silva, habil typographo da Folha 
,da Manhã. 

0 sr. Francisco Leite de Sou-
za, alfaiate, que falleceu no Irospi-
t,al do Senhor da Cruz. 

Alarimna GonçalveslGomes,crra-
da do hospital da lflrsericordia, e 
muito conhecida na villa pelo ge-
nio fallador. 

- Aos desmemorlados de 
~k fé—Por não ter havido logar, 
não dissemos ainda ao publico, a 
razão porque se lançaram calum-
niosas suspeitas sobre o modo 
{porque votou um antigo vereador 
aa nomeação du amanuense Ma-
cie1. 

Os embusteiras esqueceram 
depressa quem foi u vereador que 
pediu ao sr. dr. Barroso, em nome 
tio pretendente para se não com-
prometter, apenas c,stava para se 
dar a vaga. E•,gnecerám que foi 
esse mes►nr) vereador quem muito 

FOLHETIM  
M. PI\n tìl►:o C lIAGAS 

LIS GLERRILIfEIROS DA MOIZTE 
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InOlnencia de Napoleão 
noa amores de .ltàs iue 

(CONTINUADO Do N.o 40) 

—Alas isto não tem senso 
commum, bradou elle; perde-
ram aqui todos ,à cabeça,e o que 
mais admira é o Jayme, que eu 
tive sempre na conta de rapaz 
de juizo, e que conhece o paiz 
em que vive. Pois então o gene-
ral, continuou elle, voltando-se 
para Junot, manda tirar do con-
vento uma menina que profes-
sou, annu!la-Ihe os votos sem 
consentimento do pae nem da 
mãe, nem aueloridade canonica 
para isso, manda-a para a com-
panhia da sr.a condessa, e casa-a 
depois com quem lhe agradal.. . 
e não vê que isto é caso para 
lhe rebentar ahi uma revolta com 
Fadres á frente, que nunca mais 
conseguimos aqui estabelecer o 

concorreu para a nomeação do sr. 
Maciel, chegando a indispc - r - se com 
os seus antigos correlioàonarios. 
Esqueceram quem foi que arranjou 
o voto do vereador sr. Bernardino,. 
e quem os pediu na presença de al-
guem, com a maior instancia aos 
vereadores srs.Luiz Fonseca e Nar-
cizo de Macedo. Esqueceram que a 
minoria só não podia dar a nomea-
ção porisso que eram só 4 vereado-
res.lsquecerm, em summa, todo 
o bem e auxilio dedicado que re-
ceberam, para se revelarem ingra-
tos, desleaes e calumniadores. 

Mas não admira que se esque-
cesse de tudo isto quem se esquo-
ceu do te,npo em que, gente hoje 
bastante iul,ma, Ihes dava o eriteto 
de garoto e lhes descobriu que 
seslentavam um cavallo que pos-
suiam a tonas de urelancia. 

De resto, ainda estamos con-
vencidos que to; o sor. i'alle Lima 
quem votou no sr. Vallongo, pois 
que, cremos, assim o disse ao pro-
prio sr. Vallongo na mesma occa-
s,ão em que, fazendo muitos elo-
gios aquelle empregado, atrirmav;, 
que, se houvesse na camara outr) 
empregado como elle, não seria 
precito pagar a geou; perfeitamen-
te dispensavel. 
E de mais quem trabalha para 

a nomeação cl'um individuo com 
todo o bom exibo e dedicação não 
se pode de boa fé suppór que não 
vote n'esse sugeito. 

9llssa —A mesa da Santa e 
Real Casa da Uisericordia, desta 
villa, manda amanhã celebrar uma 
missa de requiem e libera iné, peL•,s 
9 e meia horas da ►nanhà, lia sua 
egreja, suffragando a alma do sr. 
João Lourenço d Azevedo Ferreira, 
extremoso pae do nosso bemquisto 
patricio, snr. visconde d'Azevedo 
Ferreira, generoso benfeitor d'a-
quella Santa Casa. 

A' MEMORIA 
do Ines desvellado ami 
go e protector L iastodio 

Itodriéucs Leite. 

Eu venho=-romeiro lacrimoso— 
sobre a lapide anil cerrada do leu 
jazigo, depór o preito mais sincero 
da minha gratidão eterna. 
Ao ver-te tão cheio de vida mal 

pensava eu,—pobre velho a trope-
çar na eternidade,—que teria de 
vir tão cedi), desfolhar sobre a tua 
campa este punhado de tristes e 
innod,)ras vi,detas 

nosso dominio senão á força das 
bayonetas! Ura adeus! ogeneral 
endoideceu. 

Junot teve um aecesso de 
colera que o desfigurou. Fez-se 
pallido como um defunto, os 
olhos lançaram-lhe chammas, 
e, dando um passo para o seu 
chefe de estado maior, bradou 
indignado: 

—Sr.general Tinóbaull,quim 
é o governador geral de Portu-
gal? 

Thiébault perfilou-se, e res-
pondeu: 

—E' v. ex.a A qual dos mi-
nistros ordena o sr. duque de 
Abrantes que eu transmitta a or-
dem que v. ex.a acaba de pas-
sar? 

Junoi olhou para elle estu-
pefacto, 

—Já a não acha má? disse 
elle. 

—Eu não posso nem (levo 
discutir as decisões dos meus 
superiores. Como chefe do esta-
do maior do exercito de Portu-
gal, devo cumprir as ordens do 
general em chefe. Quando o du-
que de Abrantes permittir que o 
general Thiébault continue a con-

Como teus inocentes filhos, 
que choram a perda d'um 'pae 
estremoso eu choro a perda d'um 
amigo desvellado, d'um protector 1 
Como poderei au esquecer, ol, 

roeu desventurado amigo, os bene-
ficios que f leste, os obulos gene-
rosos que tantas veles deposaste 
no meu leito de enfermo e desva-
lido  
Como a flór que desabrocha a 

contacto do raio solar tua alma 
desabrochava-se caridosa ao gotte-
jar d'uma lagrima, ao eccoar d'um 
suspiro ao estrugir Tem lamento. 

Se não fosses tu, qne me ampa-
raste na situação mais dolorosa da 
minha ex,stenci-, a est'hori, mi.t 
nome estaria riscado da lista dos 
vi+os, nem já lembraria  

Uescança, de=rança em paz meu 
desditoso amigo, tua alma gola, 
com certesa, na bemaventurança, 
o premio do justo, o galardão 
d'aquelle que na vida exerceu a 
mais adm,ravel a mais santa das 
virtudes ehristãs a CARIDADE I 

Barcellos, 12 de fevereiro de 
de 1881. 

Rernar•dino Antonio Pereira. 

ÁNNUNCIOS 
LECCIONAÇõES 
0 Padre Emilio Augusto da 

Esperança Machado e Antonio 
daria Vieira Ramos, abriram no 
dia 4 dei corrente fevereiro cur-
sos de portunuez e francez. 
A matricula está aberta 

no estabelecimento do sr. Manuel 
José Ferreira Ramos. 

Horario—Portuguez,aas 10 
á• 11 112 da manhã; francez da 
1 ás 2 112 da tarje. 

—Rua de S. Francisco, casa 
contigtla á capella deS. Lhristo-
vão. (73) 

E D 1 T 0 % Da; 30 o1A!gi 

1.a publicação. 

Pelo jnizo ele direito desta 
comarca e cartorio do Escrivão 

versar core o seu velho amigo 
Junot, farei as observ,,ções que 
,julgo uteis. 

—Pois o chefe de estado 
maior que vá para o diabo, ex-
clamou Junot desatando a r-ir, e 
venha sentar-se ao pé de nós o 
general Thiébault. Não se lôle 
a gente zangar com elle, conti-
nuou o duque de Abrattes vol-
tando-se para a condessa da Ewa. 
Exponha para ahi as suas ra;mi!s. 

--Então o general não vé, 

continuou Thiébault seguindo o 
fio das suas idéas corno se ne-
nhum incidente o houvesse in-
terrompido, que o imperador vae 
aos ares em saherldo similhante 
cousa? Elle que tanto quer que 
se respeitem os costumes e os 
preconceitos dos pazes con-
quistados. Se alguma razão de 
estado importante o guiasse, não 
era de certo o imperador que pa-
rava diante da porta do conven. 
to. Mas assiml E o sr. lambem 
não repara, confinou Tbiébault 
voltando-se para Jayme, que pa-
ra procedei como procedia tinha 
de renegara religião de seus paes? 
tinha de abandonar o sua patria? 
Pois aqui em Portugal não lhe 

dei 5.° ºíiicio, correm editos de 
30 dias, citando na formado 
ai t.° 696 3.° e 4.° do codigo 
do processo, todos os herdeiros, 
legatarios e credores da kllecida 
Anna Fernandes, viuva, da fre-
guezia de Fão,do julgado d'Es-
pozende,'d'esta comarca, para 
dentro do referido pr•aso deduzi-
rem o seu direito no inventario 
entre menores a que se procedè 
por morte da mesma, em que é 
inventariante a filha Maria Fer-
nandes de tampos, viu-a, da 
mesma freguezia. 

Barcellos, 5 de fevereiro de 
18.91. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

Adelino da Motia. 
0 escrivão, 

Francisco d'Assis Marqnes d'A-
zevedo (83` 
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OBRIGACÚES D.1 C 111,1 R.1 

Vendem-se 40 obrigações r10 
emprestimo á camara municipal 
d'es'te concelho. Quem as pr•e-

voltavam todos ., s' c: slas, se a 
vissem casado coto unia freira? 

—Pedia-se ao santo padre 
a annullação dos valos, respon-
dtu Jayme profundamente trile, 
por ver fugir-lho a sua ultima 
esperança, e por percebe►• que 
efleclivamerile estivera souhancle, 
uma loucura. 

—Pi,is o que se ha de pedir 
depois pede se antes, acudir, 
Ti,iébaull; o imperador e o papa 
í,ão estão nas melhores relaçõ ,, s. 
mas por isso mesmo Pso VII. 
que teta negado a sua nr►oesta,le 
imperial tanta coisa Imporlaule, 
desejará conceder-Ihe essa ,lue 
não 'é de brande mnnla, jrrlo et,, 
ainda que n-;o sou elos Inals 
fortes n'estes processos calholi-
cos. 0 duque empenha-se com 
o imperador, escreve á duqueza 
para que elle se empenhe com a 
imperatriz', e o Jayme tem lal-
vez o seu negocio arranjado seta 
escandaio. 

--BravoI exclamou Junol. 
Thiébault tem razão; é o cami-
nho mais direito. Vou já escre-
ver a Laura para que fale á sua 
boa amiga Josephina, escreverei 
tamber.► ao grande homem, c o 

tender pode dirigir-se em carta 
fechada a L.C., n'esta redacção. 

(88) 

GiTAÇÃO EDITtL 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Barcellos, e cartorio 
do escrivão do 2.° offieio,Silva, 
abai xo assignado, e nos autos 
do inventario orphanologieo a 
que se procede por fallecimento 
de Anna itlaria,  moradora que 
foi na freguezia de Santa Maria 
do Abbade do Neiva, d'es'ta 
n1esma comarca, correm editos 
de 30 dias a contar da data da 
sr;unda e ultima publicação 
d'este annuncio, a citar Francis-
co Thomé tia Silva, solteiro de 
quinze annos d'edade, auzento 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para fallar e 
assistir aos termos do inventario, 
6 ri'elle deduzir o seu direito, 
sob. pena de revelia. 

Outro sim, mais correta edi-
tos de 30 dias, contados da mes-
tra data, a citar todos e quacs-
quer credores desconhecidos, ou 
doinicil lados fora da comarca, 
que se julguem com direito á 
herança da finada, afim de o 
virem deduzir ao referido inven-
tario, nos termos do disposto no 
• 4.° do art. 696 do cod. do 
pra(. civ. sob a dita pena de 
revelia. 

Barcellos, 18 de dezembro 
de 1890. 

Verifiquei a exactidão. 
o juiz de direito, 
Adelino da Motta. 

i) escrivão, (86) 
Alanoel Cardoso e Silva. 

ALUGA-SE 
Toda ou parte da cata ama-

rella, sita na rua da Estrada ao 
pé do Recolhtmmio, ou vendo-
se toda a propriedade. Tambem 
se vende um plantio de estudo. 

Trata-se na mesma _casa com 
D. liaria José Fogaça. (87) 

Tfa:éhault escreveao cardeal Fes-
cli. de quem é particular amigo. 
Tido se ha de arranjar. Haute-
Millf,. Não está contente ? 

—Eu entrego'-me nas suas 
riilãos, sr, duclur,, e não sei corno 
hei de exprimir• Ihe o meu pro-
ftirndissimo agradecimento. 

Mas o seu rosto pallido e 
abatido denunciava a sua tris-
teza intima. Aluto tempo esti-
v,,ra acariciando esse pensamen-
to cuja Loucura não vira porque 
o cegava o amor, e agora, que a 
:irão de Thiébault rasa ára os 
réº, que lhe encobriam a verda-
•le, peca bisa a insania do deva-
ri eio, as difficuldades quasi insn-
peraveis que se opputiham á sua 
realisação. 

A condessa da Ega tambem 
fïcára um pouco sombria, desde 
doe ouvira pronunciar o nome 
da duqueza de Abrantes. Levan-
tou-se, dizendo: 

—Meu marido l pedira-me 
doe viesse adiante, asseverando 
(que já cá vinha ter, mas, como 
se demora tanto,volto para casa. 
Heceba de, novo as manhas feli-
citações, sr. duque: 
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DIRIGIR OS PEDIDOS A 
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Assignatura permanente edis- X00 artísticas brav uras, pane iam 

tribuição semanal de um ou mais bem adquirir-se aos volume bro-
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W FREI B NTRILO11EU D11S 
MARTY11ES 

ARCEBISPO E SENHOR DE r)RAGA 
PRIMAZ DAS HESPANHAS DA ORDEM 

DOS PRÉGADO►IES, ETC., ETC. 

7b ra reproduzida. da naagni-
! ca edição de 1610 feita em P,(n-
na do Castello á custa da ºnesnza 
cidade. É repartida ena seis livros 
coro a soleinnidade de sua trasla. 
dação por Frei Luiz de Cacegas e 
raforvzada em estylo, ordem e am- 
pliada em muitos suecessos e par-
cicularidades por Frei Luis de 
Souza, una dos classicos alais res. 
peitaveis da lingua portuguezra-

Esta edição, foi tradrazida em 
francez em 4679. e em italiano em 
1727, o que bera mostra o seu ra-
por litterario 

Os editores resolveram reimpri-
inir a vida do venerando Arcebis-
po em optimas condícões rnateriaes 
e conomicas afim de cortribiti-

rem para a solpmnisação do tri-
cenienario da rnbrie do virtuosis-
simo amistite da Eqreja Braca-
rense. Esta edição será augmenta-
da conta biiographiade Frei Luiz 
de Souza feita por ura distincto 
orador sagrado, dezembargador 
.da Relação Ecelesiastica de Braga. 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 

A obra comprehenderd os setes 
livros de que é composta, eus Ires 
volumes, o primeiro dos quaes se-
ja publicado por todo o nsez de 
tupi@, e segundo em 30 de outu-
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bro, e o terceiro eira 31 de dezein-
bro do anho corrente. 
0 preço por ossignatura é de 

500 réis por cada voluine pa!jos 
m ceioda entrega, e avulso 600 
reis. Para o Braz.al custeará 1:200 
reis coda voluine erra moeda br'azi-
leira. 
,ikss3-na-se e.-si to(llas as 

livrarias (ao reina. 
Os senhores correspondentes te-

rão a percentagens de ?0 °lo. e 
além disto, uva exérnplar gratis 
por cada 1? assignataaras. 

v••ar>ia escoin • (le Ii,or-

Nonsa 4 Z,A— ralya. 

riscos, conlos, poesias, conlposi-
ções,euigmrl il as, etc. 

Preço `?00 reis 
A' venda. na, adinint•siraÇ tr: (Ia 

empreza r~uca do i)iario dr' iNIolicias, 
93 e nas princinaes lojas do cais- 
lunie, Lisboa. 

A CJNDESSITA, Fialho d'Almei -
da; SMNTA!._. Santos Goriça!ses, 
SINGUI AR UFE1TO Do BAIO I,alniS 
Grait(ont; ?. Oscar. Mété -

nier; ARy+)I,UINA, •1lexan+Ire ;reill 
Cerda vataattae dos « Contos Bo-

de nos» custa 1 or assignatara 50 
reis tanto em Lisboa como nas 

ri I1liEI'•i Ii ••CL1 Pa,] TFB11ZZA por séries de142srolerntesinhota de de 
4.8 pari, nitidamente ini?P?.essos,evz 
luxuosa edição e bom papel, Para 
a piovincia a assignatura é feita 
ás series de 12 volumes pelo custo 
de 600 reis, pagos cadeaniada- i 
mente. 

Assigna-se: rua do Diario de 
IN'oticias, 93. 

REDACTOR I'1INCIPAL 

RAPIlA EL GO VtiR I' 
0 IMico jornal francez,portugueza 

e últistrado 

Asi;innatura paina adiantada: 6, 
mezes 700- rs.=Administração e 
rFdacção, praça de Santa Thereza, 
2í=l'O IITO. 

Almmiach litterario e chm 

distico 1)ara 1881 

Adornado com ooretrato e elo-
gio•biographico do distincto es-o 
criptor Julio Cesar Dlachado, por 
Francisco Antonio de ►Mattos; e 
contendo, além do calendario e 
mais esclarecimentos proprios de 
um livro d'esta ordem, uma va-
riada collecção de artigos humoo 

NOVIDADE LITTERARIA 

Almeida Bessa 

UM FEIXE DE VIOUTAS—COntOS il-

lustrados. 
1 elegante volume em 18.° ni-

tidamentc impresso: 

Papel velino 300 rs, 

n Hollanda .... 1:500 « 

pJapão .2:000 « 
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Dffi E IGOS, 11 's 

--viii no seu esl:,li('Ireirnenlo 

cm=frcule á prar:l tll; D. 

-• Pedro V; casa flue fl+i 
1!e Jasé Dusrte Je doa:.:l, uin 

s01'Ilinei110 6)1111!11 .10 ( -n,1 Ifidos 

os :I1*g0; colicei nelll^s ao se(i 

ritmo tic nelrocio_ fazendas de 

paira s1'tillnra e lionicin, a 

colltrç:,r elo `•0 rl'is. ilhas pal':l 

a 50 f:''ìS O 

pltcrs, dt sde 1`-2J a `'00 reis 0 

!acho, ( 1ne eram . l+' 160 e 300 
I'fis, C,.S11111"a S, ellevlolS e pi-
colilhos a pl'Incivial' oiti 700 

la, seda-e all;odáto, e a:lignS lie reis o I1 eiroi, Las pani veslido 

moda,, que tudo sonde por 11r1;- de seiilima. (' lifeSladas, a prin 

ços muito convidativo,, havendo cipiar em 180 reis o melei). 1• i-
inuilos :) rt; os (111e se v(ndein chtis ( le w:dIvi, para senhora (• 

com z:r:u) ,le ro(lução ( 11; preços, cre;uiça , < r 3t)0 reis. Caros (!e 
alrtir,S :( té por men_ s ilc alue n 1;1111:1 prel:I (' lv':Inca. a eonteçre 

s.'u cnst0• pi unitivo, Vi 10 reis. 1-), wt: ; s (: eus a pr;1 r 
A notar :---I iscados a ï(1.60 ; cipiar em 50 reis o ulelt'o. idlt)-
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P, reis, flue eram de 80. JO r rinn hralico, a t0 reis o melr:o 

1C0 reis. Selinetas a !20 reis ilu;tos otllros artigos d;ffic;I de 

o metro, ( lne eras) de 150 rs. enllnl('ral, se v('nrlom lanlhein 

` 60 reis. l,t'nçoSfaz ( lesdr por 1n"cçus mo,licissìtnos. 

=300 a►é 1 :000 e 1 X200 reis. (71) 
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Romance de grande sansoção, desenhos de. Manoel 
de Hacedo, reprodi,.c95es phototypicas de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇOES D'ASSIGNATIJRA 

Eni Lisboa c Porto di ,tr;ime-.e s-m: nalmYnte uni fascículo de 43 11;•+einas, ou -10, 

sol:; uma phut:.t}'pia, custando cada fascículo a modica quantia de 60 reis, pagos oa 

atilo da c[,,LreiZ a. 
Para as.provincias a expediçïo será feita quinzenaluu•ute, com a maxin:a rezula-

ridade. aos f+adcul0s de fif1 pa¢inas e uma ) hÇtoIypia, CUSTANDO ( ADA FASCI 
CULO i•o (tis FR xNcO 1)E PORTE. 

Para fura dz Lisboa ou porto não se envia fasciculo algum seta que• previamente 
se tenha recebido o s; u importe, que podei ú ser en+iado em estampilhas, vales de 

correio ou ordens de facil eobr..nça ,e nunca eu1 soltos forenses. 
As pessoas que, para economisar portes do correio, enviarem de rada vez a im-

portauc+a de cinco ou mais rascieulos, receberão na volta do correio aviso de receti-
çã0 fie-lodo For este :indo relas de rluc nã + honvr • tracio. 

•1rrULOs DF. AM;UNS CAN ULOS 
Uin fogo d'artiflrio no Palacio de CrI,stal-O crime do medico- Mortes mt'ste-

rriosas-O cofre da morte-O doutor Et idemia-0s segredos da raiva-A amante 

plianlastica-O mai da sciencia- rimes sabre crimes-O cumpFice vingador--A hislo-
ia do crime-Gabriel e Lusbel-Um novo re mila_ de Santo Antonio-Como o diabo 
paga a quem o desanca-Rapto--A }losneda do quanto n.- 17-A poliria ás aranhas 
-(Im D. Juau de novo sexo-N- narredo-O sexto mandamento-}goesas dos man-
dautcntarios--O as+assinio da :iella do Pestelieiru-('ouro a meilira se caça a verdade 

-Os scrmbes do 1lartinho-Crime de estupro- Casar ou cosia d'Afr+cu--Um achado 
da Rcsa achada=O radaver mutilado=C+unte', de prelo =O braço de ferro:=Um 
assassinio á margem do codiuo-Uma trauedia teor detrn+z do remiterio do repouso.ete 

'roda a correspondencia relatira aos MYSTERIOS DO POETO, deve ser dirizida 

franco de porte, ao gerente da Empreza Littera+ta'e 'rypographica, 178, rua de D. 

Pedro, I84- Porto. 
kcceit;un-se correspondentes, que deem boas referencias em todas as terras da 

provinda. 

(2) 

0 xarope peitoral calmante de Faria, de composiÇ5o inteira-
mente Vegetal, é o melhor remedio conhecido contra os padecimentos 
do peito e das tias respiratorias, sejam tosses rebcldes,asthiaza.thicas e 
cont;ulsas, bronchites agradas e chronicas, defluxos, escarros sangi'i-
neos, Átisicas incipientes .etc. 

Fra:,co 500reis—Vende-se na pliarmacia FARIA em Barctllinlros. 
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